
Pela média diária, as exportações de manteiga sobem e as de queijo caem 

Uma categoria que sempre teve menor destaque no comércio exterior de produtos 
lácteos, é a da manteiga, mas, adquiriu destaque nos últimos meses.   

Pela média diária, as exportações de manteiga assumem percentuais pouco comuns na 
comparação interanual, como +697,3% e +879,3%, em valor e volume, respectivamente, nas 
duas primeiras semanas de dezembro, depois de terem registrado +761,6 e +781,6% em 
novembro, e +409,2% e +465,3% em outubro.  

É preciso ressaltar que a base de comparação é muito baixa, e a média diária das exportações de 
manteiga em dezembro de 2023, representaram menos de 1% do volume exportado, e foi 
responsável por apenas 1,5% das divisas geradas.  

No entanto, é curioso que, no momento em que as disponibilidades exportáveis de manteiga nos 
principais mercados mundiais estão escassas e os preços assumem valores recordes, como US$ 
6.631 a tonelada, no GlobalDairyTrade 370, desta terça-feira, o Brasil passe a exportar manteiga 
ao preço médio de US$ 5.591 a tonelada.  

 

O Gráfico 1 mostra o volume médio diário dos produtos lácteos exportados em dezembro de 2021 
a 2024. A alteração em dezembro deste ano é peculiar e os embarques de manteiga foram muito 
próximos aos do Queijo.   

Na evolução mensal, como mostra o Gráfico 2, até a 2ª semana de dezembro de 2024, o volume 
médio diário de manteiga exportado é tão alto quando as remessas de novembro. Os embarques 
médios diários em 2023 foram de 1,5 toneladas. Nos meses de novembro e dezembro de 2024 
está em torno de 11 toneladas diárias.     

O desempenho da manteiga rivaliza com o dos queijos, cujas exportações estão em queda. O 
embarque médio diário de queijo que em 2021 foi de 18 toneladas e de 17 toneladas em 2022, 
caiu para 12,7 toneladas em 2023 e agora, em 2024, está em 11,7 toneladas, um volume muito 
próximo das exportações de manteiga.     



 

Em valor, o crescimento da manteiga não ficou tão evidente, apesar de ser o produto com o maior 
preço médio no mercado internacional.  

 

No caso brasileiro, o preço médio de exportação da manteiga está abaixo dos valores do mercado 
internacional. Além disso, neste início de dezembro a manteiga está sendo exportada com uma 
cotação 10% abaixo da cotação média de importação, depois de terem registrado uma defasagem 
de 23% em novembro.    

Com os queijos acontece o contrário.  



 

Os preços médios de exportação são sempre maiores do que os preços médios de importação.   

Entretanto o que mais pesa negativamente na balança de comercial brasileira de produtos lácteos 
é o aumento das importações de produtos da categoria Leite, e a queda das exportações.  

O volume médio diário das importações até a 2ª semana de dezembro de 2024 é o terceiro maior 
dos últimos 48 meses, e as exportações representam menos de 10% das importações.  

 



Levando em consideração que o preço médio de exportação da categoria leite neste início de 
dezembro é 62% menor do que o de importação a participação do leite no déficit da balança 
comercial tende a ser maior.  

 

A categoria é responsável por 75,5% do déficit médio diário da balança comercial de produtos 
lácteos. 

Enquanto isso, os queijos respondem por 25% do déficit total. As duas categorias juntas, anulam 
o superavit da manteiga, que é de aproximadamente 0,5%.    

 



Com esses desempenhos, o déficit médio diário dos produtos lácteos aumentou 9% na 
comparação interanual. Isso representa o segundo maior déficit desde junho de 2023.  
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